Junte-se a eles
Não dá para ignorar: a Geração Y está se espalhando em sua empresa. Aprenda com cinco gigantes globais como lidar com a ansiedade dos mais novos e tirar proveito de suas competências.
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	  Eles chegam e dominam o pedaço. Têm ânsia de aprender, desprezam a hierarquia, adoram trabalhar em equipe, mas, atenção: são individualistas na hora de atingir metas. Mais do que tudo, têm pressa de subir degraus na empresa. Essa turma, representante da chamada Geração Y (definição dada aos nascidos a partir de 1978), já está assumindo cargos estratégicos nas organizações. E, assim como sua criatividade e rapidez de raciocínio são admiradas pelos mais velhos, sua impaciência e infidelidade vêm causando conflitos no mundo corporativo. Um estudo da consultoria americana Rainmaker Thinking revelou que 56% dos profissionais Y esperam ser promovidos em um ano. “Eles não querem criar o passo seguinte. Querem ir ao ponto: promoções, viagens, responsabilidades”, diz Patrícia Molino, sócia da assessoria em gestão de RH da KPMG, de São Paulo.
  Atraí-los é fácil, pois são seduzidos pela novidade. Mais complicado é desen- volvê-los e retê-los, principalmente sem reavaliar os velhos conceitos que regeneram a vida corporativa até agora. “É como tentar enfiar uma fita de vídeo em um aparelho de DVD”, compara a consultora Sofia Esteves, sócia da Companhia de Talentos, de São Paulo. “Eles não sabem se auto-administrar. Por isso, precisam muito de orientação clara sobre o que fazer na empresa.” As facilidades comuns aos indivíduos da geração Y, analisa Sofia, os deixaram ansiosos por avanços, mas pouco dispostos a enfrentar obstáculos de superação na carreira.
  Daí a rotatividade: se a ascensão não ocorre tão rapidamente quanto imaginavam, buscam outras oportunidades. 
	
	  Avanços que entre os anos 1980 e 1990 se davam em dez anos, hoje acontecem em cinco ou em até dois. Esse novo modelo de comportamento provoca o embate corpo- rativo. Afinal, no topo das organizações, em geral, ainda estão pessoas que foram educadas em outro contexto (os reconhecidos como Geração X – nascidos entre 1965 e 1977 – e os Baby Boomers – 1946 e 1964), que, muitas vezes, não conseguem se adaptar aos novos adjetivos que descrevem a atual geração. “Eles não se adequam às novas práticas gerenciais. Os jovens, ao contrário, estão inseridos no que há de mais moderno em gestão de alta performance”, diz Sergio Armadi, coordenador da área de RH da FGV Projetos, unidade da Fundação Getulio Vargas que oferece consultoria às companhias, em São Paulo. Amadi diz que os gestores deveriam tirar proveito das características dessa geração – e atuar para minimizar os conflitos. “Os Y sabem trabalhar em equipe, vêem nas reuniões boas arenas de participação, aceitam trabalhar em casa e estão prontos para cargos multifuncionais.”
  Para aproveitar essas qualidades, os mais velhos terão de lidar primeiro com alguns atritos, como entradas repentinas na sala, ligações diretas no ramal ou no celular e cobranças por respotas às suas demandas. “Embora essa geração não aceite bem a autoridade imposta, ela gosta de escolher modelos para seguir”, diz Andrea Huggard, da consultoria de recursos humanos paulista Huggard Caine. E aí está o segredo. Um bom papo pode fazer toda diferença. Conversar, envolver no negócio, apresentar desafios e oferecer ferramentas de desenvolvimento são algumas das atitudes tomadas por gestores de gigantes globais para reter os profissionais da Geração Y.


